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Apresentação
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A vida é cíclica, tal qual um ouroboros - o símbolo da serpente que morde a própria cauda.

Esses ciclos podem ser observados em nossas vidas, na sociedade, nas civilizações, na deriva continental e quem sabe até, no big bang e no big crunch de nosso universo.

Os hindus e os espíritas acreditam na reencarnação. Não é ela mesma, um ouroboros?

Os antigos pareciam saber coisas que hoje tentamos redescobrir. A ciência iluminou o caminho, mas infelizmente, ela ainda não consegue explicar tudo que se passa ao nosso redor.

Nestes contos abordo dilemas humanos. Pessoas colocadas em situações limítrofes, que parecem não conseguir sair delas. São nesses momentos que as pessoas se desnudam de suas aparências e tem de enfrentar essas realidades cíclicas.

É quando o medo, o desamparo, a solidão, nos acobertam e nos oprimem. Quando nosso sono é envolto em pesadelos e nossa vida não parece ser real. 

Talvez você já tenha passado por algo semelhante ao dos personagens. Não no mesmo cenário, mas sim com os mesmos sentimentos de desolação e desespero, enfrentando ciclos dos quais não consegue escapar, pois eles fazem parte de sua vida.

––––––––
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Capa:

William Eduardo Marques

http://wem.art.br

http://www.sxc.hu
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​Mineiros
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Já tive medo do escuro.
Quando era pequeno, puro pavor.
Adolescente, forçava a barra dizendo “Caramba! Sou um homem, não há nada lá para se temer!” – mas a verdade é que suava em bicas nessas ocasiões.
Mil horrores me povoavam a mente a partir do instante em que as luzes do cinema se apagavam. Velas ou outros instrumentos luminosos nunca resolveram nada quando a energia era cortada em meu bairro.
Então completados vinte e cinco anos, os terrores sumiram como se nunca houvessem existido. E eu pude ir trabalhar sem medo na mineração de asteroides como meus irmãos.
***
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– Escotilha três não quer abrir Ton, você vai dar uma olhada, ou eu vou?
Ilia, meu companheiro ucraniano, sempre reclamava quando tinha de locomover seus 1,98 m pelos apertados corredores de carga. Eu então nem respondia a suas perguntas, pegava meu estojo de ferramentas e ia até o local indicado.
Minerar carbono nos asteroides para as colônias marcianas não era exatamente o que minha mãe esperava para seu querido caçula, mas para um geólogo desempregado e atual amante do espaço, isso era a melhor coisa que poderia ter acontecido. Portanto, segui a carreira de meus irmãos sem pestanejar.

Meu nome é Antonio, tenho 42 anos e sou descendente de imigrantes espanhóis que foram para a extinta República Federativa do Brasil no início do século XX. Sou filho de uma das poucas famílias que sobreviveram incólumes, sem danos genéticos, após a explosão das Usinas nucleares de Angra dos Reis no extinto estado do Rio de Janeiro em 2015, que segundo rezam as tradições, era um dos lugares mais belos do mundo.

Nossa nave é o UNE* Rarus, minerador e porta containers de oitenta metros de comprimento, equipado com um propulsor plasmático de primeira geração que quase sempre funciona e vinte servo robôs mineradores, comandados por Asimov XXV nosso robô capataz.

Ilia é o piloto humano, engenheiro de minas e comandante nas horas vagas, eu sirvo como imediato e somos os únicos seres vivos a bordo, com exceção de nossa colônia de formigas.

O comandante oficial, sem senso de humor de nenhum tipo, é um computador navegador ASTRO VII ao qual um amigo engenheiro mecatrônico, acoplou uma cafeteira oito meses atrás.

Conforto é palavra banida de nosso dicionário. Temos exato 1 m2 para cada um repousar na vertical, o que afinal não quer dizer nada em gravidade zero, e que não nos incomoda muito em nossas excursões trimestrais com direito a 2 meses de férias nas colônias e 20.000 solares mensais. A UNE afinal é uma boa patroa.

– Raio de escotilha maldita! — Gritei dentro de meu capacete para somente eu próprio ouvir. Era a terceira vez que ela emperrava no mês e eu tinha receio de algum dia não poder fechá-la e nossa riqueza ser sugada para fora; afinal, aquela era a maior das cinco escotilhas.

Meia hora depois parecia que a danada tinha voltado ao normal, mas essa sensação enganosa eu já havia tido outras vezes.

– Tudo ok Ilia. – Falei pelo rádio de capacete – Pode fazer os robôs saírem agora, mas eu não garanto o conserto.

Vinte monstros mecânicos em forma de tambor, com cinco braços cada um, saíram arrastando os pés para fora da nave, comigo na frente, em direção a uma elevação ao sul, no pequeno asteroide em que havíamos pousado a algumas horas.

– Asi, falei ao robô líder – este grandão promete ter bastante carbono, é pelo menos duas vezes maior que o Mars 12 e olhe que extraímos quase duas toneladas de lá!

– Creio que o Sr. tem razão doutor, meus sensores estão captando boa concentração, não gastamos plasma inutilmente.

Eu gostava do Asimov, ele tinha senso de humor – isso eu tenho de admitir, os cientistas no século XXI fizeram um bom trabalho com IA – mas, às vezes eu sentia calafrios estando entre os servos robôs, eles conseguiam apagar qualquer boa impressão com seus 2,5 m de altura e mudez eterna, apesar de serem na realidade, apenas prolongamentos sensoriais do Asimov.

***
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As brocas rugiam em silêncio, eu podia senti-las pela vibração nos pés, e estilhaços de rocha eram catapultados ao espaço devido à baixíssima gravidade existente.

– Asi, esse carbono está realmente profundo, faz oito horas que estamos escavando e nem sinal do material! Tem certeza que neste ponto encontraremos algo?

– Dr. meus sensores indicam carbono a quarenta metros de profundidade aproximadamente, como já escavamos 34,12 m eu calculo que em nove minutos deveremos obter algum resultado.

Essa demora me matava. Eu esperava que essa carga fosse suficiente para que pudéssemos regressar a Marte. Nosso período trimestral estava quase no fim, assim como nossos suprimentos de combustível, ar e alimentos, além dos nervos postos diariamente à prova após doze pousos e decolagens.

– Dr. estamos quase chegando. – era impressão ou havia certo alívio na voz de Asi? Será que a demora também o estava afetando?

Nesse exato instante, um baque ensurdecedor encheu meu capacete fazendo-me perder o equilíbrio e ir ao chão.

– Que diabos foi isso Asi? Está querendo me enlouquecer? – berrei para o robô assim que me pus em pé.

Ele não se fez esperar – Perdão Dr., o canal de comunicação estava aberto e me foi transmitido o ruído proveniente da quebra da broca do servo-robô 9.

– Mas como pode ser isso? – disse eu aos berros – Essas brocas são feitas do mais puro titânio! – naquele momento nem fazia ideia do que se passava.

– Sinto informar – continuou a máquina – que mais três brocas foram perdidas. Interrompi portanto as operações até obter mais dados da escavação, se quiser se recolher, lhe avisarei tão logo obtenha novidades.

Que podia eu fazer numa
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